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SOJA – 18 a 22/11/2019 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado do soja – médias semanais. 

 
        * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/RS são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2018/2019):  R$ 37,71/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group/FCStone. 

 

Mercado Internacional 

 
Os preços da Bolsa de Valores de Chicago (CBOT) 

continuam pressionados pela incerteza sobre a guerra 

comercial entre americanos e chineses e chuvas no 

Brasil e Argentina afastam momentaneamente um 

possível problema de produtividade, os preços CBOT 

fecharam a semana (sexta-feira - 15/11) no valor de 

UScents 897/bu. 

Mercado Nacional 
 

Prêmio de Porto. 

Na semana em questão os prêmios de porto fecharam 

em UScents 101,80/bu, com um pequeno aumento de 

2,83% em relação à semana anterior, porém 30% 

menor que no mesmo período de 2018, cotado a 

UScents 145/bu 

 

Dólar. 

 

Houve mais uma valorização do dólar em relação ao 

real, chegando a bater R$ 4,21 e fechando em R$ 4,20. 

Além das situações citadas anteriormente, a procura de 

empresas por dólar para pagamentos de dívidas ajuda 

a segurar o dólar nesse patamar elevado. 

 

 

 

 

Exportações. 

 

Segundo a Secretaria de Comercio Exterior (Secex), as 

exportações dos 15 dias úteis de novembro foram de 

2,72 milhões de toneladas, com um valor diário médio 

de 181,5 mil toneladas. Caso continue este valor médio 

diário, as exportações do mês de novembro pode 

alcançar 3,63 milhões de toneladas. 

 

Preços Nacionais. 

 

Apesar da baixa dos preços CBOT, os prêmios de 

portos e o dólar deram sustentação aos preços 

nacionais. 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA. 
 

Os contratos primeira entrega na Bolsa 

de valores de Chicago devem continuar em 

baixa na semana entre 25 a 29-11-19 caso não 

haja nenhuma novidade sobre a guerra 

comercial entre Estados Unidos e China. 

Os preços nacionais devem continuar 

em alta, motivados, basicamente, pela 

desvalorização do real frente ao dólar e pouco 

produto no disponível. 

 

 


